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RELATÓRIO FINAL DE VERIFICAÇÃO EQAVET 

 

I. Introdução  

1.1. Entidade formadora visitada 

Nome da entidade formadora Agrupamento de Escolas de Tábua 

Contacto telefónico e endereço eletrónico 235410100    geral@aetabua.pt 

1.2. Data e local da visita de verificação de conformidade EQAVET 

Data da visita (dia/mês/ano)  

Morada da entidade formadora Rua Prof. Dr. Caeiro da Matta, nº4, 3420-335 

Tábua 

1.3. Responsáveis na entidade formadora 

Responsável da entidade formadora 

Nome e cargo Sidónio Fernandes Costa, Diretor do 
Agrupamento 

Contacto telefónico e endereço eletrónico 235410100   sidoniocosta@aetabua.pt 

 

Relator do Relatório do Operador ou do último Relatório de Progresso Anual 
(conforme aplicável) 

Nome e cargo de direção exercido Sidónio Fernandes Costa, Diretor do 

Agrupamento 

Contacto telefónico e endereço eletrónico 235410100 sidoniocosta@aetabua.pt 

1.4. Equipa de verificação de conformidade EQAVET 

Perito Coordenador Perito 

Maria Manuela Frederico Ferreira Raúl dos Santos Ribeiro Ferreira 

964641035 

mfrederico@esenfc.pt 

962476768 
raul.ferreira@ipleiria.pt 

Escola Superior de Enfermagem de Coimbra ESTM - Escola Superior de Turismo e 
Tecnologia do Mar 
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1.5. Enquadramento da visita nos processos de verificação de conformidade 
EQAVET 

              (assinalar a situação aplicável) 

 

 Primeiro processo de verificação de conformidade EQAVET   
 

 Processo de renovação do selo de conformidade EQAVET 
 

x Processo de reavaliação do selo de conformidade EQAVET condicionado a um ano 
 

 Novo processo de verificação de conformidade EQAVET 

1.6. Programa e intervenientes na visita de verificação de conformidade EQAVET 

 

Hora Atividade - Metodologia Intervenientes Nome e 
 cargo/função 

9:30 

– 

11:30 

Reunião inicial 

A entidade é convidada a apresentar, de forma 
sucinta, o processo de alinhamento com o Quadro 
EQAVET e respetivas evidências. 

A equipa de peritos solicita esclarecimentos, face à 
informação prestada e à prévia análise documental 
realizada. 

. O Responsável da Entidade Formadora 

. O Responsável da Qualidade 

. O Diretor Pedagógico 

(caso algumas destas funções sejam exercidas pela mesma 
pessoa, incluir a participação de alguém relevante face ao 
objetivo da reunião, para garantir três presenças) 

Diretor: Sidónio Costa 
Adjunto do diretor: 
Nuno Mendes 
Coord. Equipa EQAVET: 
Sandra Bompastor 

11:30 

– 

12:30 

Análise documental  

A equipa de peritos verifica documentalmente 
evidências apresentadas e clarifica ou identifica 
questões a colocar nas reuniões com os painéis de 
stakeholders internos e externos. 

Interlocutor para orientar e prestar assistência à consulta da 
documentação 
 
 
  

Adjunto do Diretor: 
Nuno Mendes 
Coord. Equipa EQAVET: 
Sandra Bompastor 

    

14:00 

_ 

14:40 

Reunião com o painel de alunos  

A equipa de peritos ausculta os intervenientes 
sobre o seu envolvimento no processo e as suas 
perspetivas sobre as áreas de melhoria 
identificadas. 

Três alunos finalistas, sempre que possível de cursos 
diferentes  
 

Bárbara Brás - Curso 
Técnico Desporto  
Maria Gonçalves - Curso 
Técnico Desporto 
Paulo Santos - Curso 
Técnico Desportos 

14:40 

– 

16:00 

Reunião com o painel de outros stakeholders 
internos  

A equipa de peritos ausculta os intervenientes 
sobre o seu envolvimento no processo e as suas 
perspetivas sobre as áreas de melhoria 
identificadas. 

 

. 2 Diretores de Curso ou 1 Diretor de Curso e um Diretor de 
Turma 
. 2 professores, sendo necessariamente 1 da componente 
técnica 
. 1 Técnico do Serviço de Orientação ou alguém que a 
instituição entenda dever estar presente 
. 1 representante do pessoal não docente  

Diretores de curso: José 
Pereira; Pedro Costa 
Professores: Francisco 
Louro; Alina Duarte 
Técnico SPO: Sílvia 
Fernandes 
Pessoal não docente: 
Luísa Paiva 

16:00 

– 

17:00 

Reunião com o painel de stakeholders externos 

A equipa de peritos ausculta os intervenientes 
sobre o seu envolvimento no processo e as suas 
perspetivas sobre as áreas de melhoria 
identificadas. 

. 2 dos atuais empregadores de diplomados pela entidade 

. 1 elemento do órgão consultivo da entidade 

. 1 dos atuais Tutores da FCT 

. 1 Encarregado de Educação pertencente à Associação de 
Pais 

. 1 Encarregado de Educação não pertencente à Associação 
de Pais 

Empregadores: Nuno 
Pedro 
Órgão Consultivo: 
Tutor: Paulo Gomes 
Assoc. Pais: Alexandra 
Bento - Faltou 
Enc. Educ.: Sandra Costa 

17:15 

– 

17:45 

Reunião Final 

A equipa de peritos ausculta os intervenientes 
sobre o processo de verificação de conformidade 
EQAVET e salienta aspetos identificados, a 
ponderar no relatório a produzir na sequência da 
visita. 

 . O Responsável da Entidade Formadora 

. O Responsável da Qualidade 

. O Diretor Pedagógico 

(caso algumas destas funções sejam exercidas pela mesma 
pessoa, incluir a participação de alguém relevante face ao 
objetivo da reunião, para garantir três presenças) 

Diretor: Sidónio Costa 
Adjunto do diretor: 
Nuno Mendes 
Coord. Equipa EQAVET: 
Sandra Bompastor 
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II. Avaliação do processo de alinhamento com o Quadro EQAVET 

Avaliação do alinhamento do sistema de garantia da qualidade por critério de 
conformidade EQAVET  

2.1 Critério 1.  

 
 
 
 
Planeamento 

Focos de observação 
 
- Alinhamento dos objetivos estratégicos da instituição com as políticas 
definidas para a EFP e estudos prospetivos disponíveis  
 
- Participação dos stakeholders internos e externos na definição dos 
objetivos estratégicos da instituição   
 
- Explicitação das componentes implicadas no planeamento da oferta de 
EFP e respetiva calendarização 
 
- Alinhamento das atividades planeadas com os objetivos estratégicos da 
instituição 

 

Avaliação do alinhamento no critério 1, tendo como referência o descritivo 
associado a cada um dos graus de alinhamento com o Quadro EQAVET (cf. 
Anexo A) 

               (assinalar a situação aplicável) 

Grau 1. Alinhamento com o EQAVET iniciado      

Grau 2. Alinhamento com o EQAVET avançado     x  

Grau 3. Alinhamento com o EQAVET consolidado   

Fundamentação O Agrupamento de Escola de Tábua apresenta um planeamento que reflete 
uma visão estratégica partilhada pelos stakeholders e que as inclui as metas/objetivos. Os 
objetivos institucionais são do conhecimento generalizado dos stakeholders internos (docentes 
e não docentes), que participaram na sua definição de diversos modos, salientando-se a 
realização de várias reuniões. Por sua vez, existe um planeamento temporalizado das atividades 
e estas estão alinhadas com cada objetivo. Existe também a definição de responsabilidades pela 
execução das atividades e sua avaliação. Salienta-se a realização de reuniões com os diferentes 
stakeholders, o que demonstra a importância que lhes é atribuída no estabelecimento da 
garantia da qualidade.  
Dada a proximidade existente entre a escola e os parceiros externos, nomeadamente as 
entidades para FCT, o envolvimento dos stakeholders externos tem sido efetuado sobretudo 
através de encontros e contactos pessoais e informais (contactos no âmbito da organização da 
FCT, participação nas PAP, etc). Através da sua participação no Conselho Geral, outros 
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stakeholders externos são chamados a pronunciar-se pontualmente na definição dos objetivos 
estratégicos da instituição. 
Ao nível do planeamento da oferta formativa são evidentes as orientações da Agência Nacional 
para a Qualificação e o Ensino Profissional (ANQEP) assumidas, em articulação com a DGEstE e 
a CIM, sendo que esta oferta, ainda que condicionada pelas caraterísticas da região onde se 
insere, e considerada a complementaridade da oferta de outros operadores da região, responde 
a necessidades específicas dessa mesma região. É reconhecido que a escola, não obstante a 
impossibilidade de até agora o poder concretizar, tem intenção de alargar a oferta formativa.  

 

2.2 Critério 2.  

 
 
 
 
Implementação 

Focos de observação 
 
- Diversidade de parcerias com operadores de EFP, e outros stakeholders 
externos, em função da sua natureza (atividades regulares, questões críticas 
emergentes, opções estratégicas na gestão da EFP) 
 
- Participação dos alunos/formandos em projetos de diferente âmbito (local, 
nacional, transnacional) que favorecem a sua aprendizagem e autonomia 
 
- Formação dos professores e outros colaboradores, com base num plano 
que tendo em conta necessidades e expetativas está alinhado com opções 
estratégicas da instituição  
 

 

Avaliação do alinhamento no critério 2, tendo como referência o descritivo associado 

a cada um dos graus de alinhamento com o Quadro EQAVET (cf. Anexo A) 

               (assinalar a situação aplicável) 

Grau 1. Alinhamento com o EQAVET iniciado       

Grau 2. Alinhamento com o EQAVET avançado     x  

Grau 3. Alinhamento com o EQAVET consolidado   

 

Fundamentação As relações e parcerias estabelecidas são adequadas e fundamentais para a 
resposta formativa. É reconhecida a influência e importância dos vários parceiros externos no 
processo formativo.  
Ambas as partes consideram os climas relacionais favoráveis e facilitadores quer do 
planeamento e organização, quer do desenvolvimento da FCT. A visita ao AET e os painéis 
proporcionaram a perceção deste facto.  
O clima favorável é talvez facilitador e indutor de resolução com menor sistematização e menos 
formalidade, o que não é o desejável em termos de garantia de qualidade. Assim, sugere-se que, 
sem diminuir as condições favoráveis e o relacionamento facilitador, se incremente a necessária 
formalidade nomeadamente produzindo mais evidências.  
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2.3 Critério 3.  

 
 
 
 
Avaliação 

Focos de observação 
 
- Utilização dos descritores EQAVET/práticas de gestão, dos indicadores 
EQAVET selecionados, e de outros que possibilitam a monitorização 
intercalar, na avaliação das atividades e resultados da EFP  
 
- Monitorização intercalar dos objetivos e metas estabelecidos e 
identificação atempada das melhorias a introduzir na gestão da EFP 
 
- Utilização de mecanismos de alerta precoce para antecipação de desvios 
face aos objetivos traçados 
 
- Participação dos stakeholders internos e externos na análise 
contextualizada dos resultados apurados e na consensualização das 
melhorias a introduzir na gestão da EFP 
 

 
Avaliação do alinhamento no critério 3, tendo como referência o descritivo 
associado a cada um dos graus de alinhamento com o Quadro EQAVET (cf. 
Anexo A) 

               (assinalar a situação aplicável) 

Grau 1. Alinhamento com o EQAVET iniciado      

Grau 2. Alinhamento com o EQAVET avançado     x  

Grau 3. Alinhamento com o EQAVET consolidado 

Fundamentação  

O AET implementou um sistema de garantia da qualidade em alinhamento com o Quadro 
EQAVET. Esse sistema assenta numa filosofia de melhoria contínua, o que é evidenciado quer 
nos documentos produzidos, quer na expressão dos diferentes intervenientes na visita de 
verificação EQAVET. O Plano de Ação e o Plano de Melhoria, contemplam a realização de um 
conjunto alargado de ações, com a descrição da metodologia a adotar, calendarização e 
identificação dos responsáveis pela implementação das ações de melhoria, indicadores e 
resultados esperados.  
É relevante o investimento em ferramentas que permitem acompanhar e sinalizar em 
permanência indicadores do processo de ensino-aprendizagem. Estão inclusivamente criados 
manuais de utilização, o que se considera, quer em termos de utilização, quer em termos de 
sistema de qualidade, favorável.  
O investimento na recolha sistemática, análise contextualizada dos resultados, reflexão sobre 
esses resultados aos vários níveis e identificação de medidas a introduzir, traduz a consciência 
da importância da continuidade e da articulação entre os diferentes stakeholders com o objetivo 
da melhoria continua.  
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Identificou-se a importância atribuída à gestão de proximidade com os alunos, quer pela direção 
quer pelos professores e sublinha-se o desenvolvimento de estratégias de acompanhamento 
permanente dos alunos, assim como a efetiva ligação com as famílias/encarregados de 
educação.  

2.4 Critério 4. 

 
 
 
 
Revisão 

Focos de observação 
 
- Revisão do que foi planeado, através da adoção de melhorias de 
natureza diferente com base nos resultados da avaliação da EFP e do 
feedback obtido sobre a satisfação dos stakeholders internos e externos 
 
- Revisão das práticas em uso na gestão da EFP, através da especificação 
das melhorias consensualizadas, a partir da análise contextualizada dos 
resultados apurados  
 
- Disponibilização no sítio institucional dos resultados da avaliação e dos 
resultados da revisão 

 
Avaliação do alinhamento no critério 4, tendo como referência o descritivo 
associado a cada um dos graus de alinhamento com o Quadro EQAVET (cf. 
Anexo A) 
 (assinalar a situação aplicável)  
 

Grau 1. Alinhamento com o EQAVET iniciado      

Grau 2. Alinhamento com o EQAVET avançado   

Grau 3. Alinhamento com o EQAVET consolidado       x 

 

Fundamentação  

 Reconhece-se o investimento em monitorizar os resultados decorrentes da operacionalização 
de um conjunto de indicadores EQAVET e outros. Tem sido desenvolvida uma análise 
contextualizada destes dados que resulta em planos de melhoria. O feedback dos stakeholders 
é tido em conta no processo, que segue o ciclo PDCA. Concretamente revisão parece ser 
devidamente planeada e resulta de análise crítica nomeadamente de inquéritos de satisfação. 
A divulgação dos resultados de avaliação também já ocupa lugar próprio, o que demonstra a 
importância que lhe é atribuída. 
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2.5 Critério 5.  

      

 
 
 
Diálogo 
institucional para 
a melhoria 
contínua da 
oferta de EFP 
 

Focos de observação 
 
- Participação dos stakeholders internos e externos num diálogo 
continuado sobre a qualidade da oferta de EFP e a sua melhoria 
contínua 
 
- Disponibilização de informação, sobre a melhoria contínua da oferta 
de EFP, na rede interna e sítio internet da instituição 

 

Avaliação do alinhamento no critério 5, tendo como referência o descritivo 
associado a cada um dos graus de alinhamento com o Quadro EQAVET (cf. 
Anexo A) 
 (assinalar a situação aplicável) 

 

Grau 1. Alinhamento com o EQAVET iniciado   

Grau 2. Alinhamento com o EQAVET avançado           X  

Grau 3. Alinhamento com o EQAVET consolidado   

 

Fundamentação  

Tendo em conta a visita de conformidade e o diálogo com os stakeholders internos e externos, 
sobre a qualidade da oferta formativa, a sua participação adquire natureza formal (reuniões dos 
órgãos internos, conselho geral, protocolos, …) e natureza (que apesar de ser para questões 
formais) informal (contactos com os empregadores no âmbito da Formação em Contexto de 
Trabalho. Identificou-se o inicio da sistematização e documentação dos procedimentos de 
auscultação dos stakeholders externos, incluindo a aplicação devidamente planeada, de 
inquéritos de satisfação. 
No sítio da Internet da instituição, existe uma página dedicada ao “EQAVET”, onde são 
disponibilizados todos os documentos relevantes da organização sobre o sistema de garantia de 
qualidade EQAVET e sobre a oferta de educação e formação profissional. Também a divulgação 
da oferta formativa é feita online, em banners, etc. 
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2.6 Critério 6. 

  

 
 
 

Aplicação do ciclo 
de garantia e 
melhoria da 
qualidade da 
oferta de EFP 

 

Focos de observação 
 
- Aplicação do ciclo de garantia e melhoria da qualidade, num processo em 
que as suas fases se sucedem repetidamente, na gestão da oferta de EFP 
 
- Aplicação do ciclo de garantia e melhoria da qualidade na gestão global e 
intermédia da oferta de EFP, em função da monitorização intercalar dos 
objetivos e da duração própria das atividades envolvidas. 
 
- Visibilidade nos documentos orientadores da instituição da aplicação do 
ciclo de garantia e melhoria da qualidade na gestão da oferta de EFP  

 

Avaliação do alinhamento no critério 6, tendo como referência o descritivo 
associado a cada um dos graus de alinhamento com o Quadro EQAVET (cf. 
Anexo A) 

                (assinalar a situação aplicável) 

  

Grau 1. Alinhamento com o EQAVET iniciado               

Grau 2. Alinhamento com o EQAVET avançado      x  

Grau 3. Alinhamento com o EQAVET consolidado 

 

Fundamentação  

O empenho e persistência quer de dirigentes quer de docentes e não docentes, tendo em vista 
a implementação do Sistema de Garantia de Qualidade alinhado com o Quadro EQAVET permitiu 
ao AET e mais do que a EFP, dar passos significativos para a consolidação de uma cultura de 
qualidade transversal a toda a organização.  
Reconhece-se o investimento para sistematizar e formalizar alguns processos, sendo que o AET 
demonstra aplicar o ciclo de garantia de qualidade na gestão da oferta de EFP, planeando 
monitorizar de forma regular e consequente os objetivos e metas traçados. Aplica de forma 
sequencial as fases de planeamento, implementação, avaliação e revisão às atividades que 
desenvolve, sendo que a revisão informa o planeamento do ciclo seguinte, evidenciado pelos 
Plano de Melhoria, sua monitorização e respetivos relatórios. 

 

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/default.aspx


                                 
 

RFinal EQAVET/(Agrupamento de Escolas de Tábua) 9/10  
 

3. Avaliação global do alinhamento do sistema de garantia da qualidade com o 
Quadro EQAVET 

A avaliação global do alinhamento do sistema de garantia da qualidade no Agrupamento de 
Escolas de Tábua, com o Quadro EQAVET revela um grande esforço e empenho, procurando o 
envolvimento alargado de todos os stakeholders relevantes, sendo de destacar alguns pontos 
fortes: 
- Um vasto conjunto de ações de melhoria resultantes da reflexão e aplicação do ciclo de 
garantia e melhoria da qualidade; 
- A dinâmica impulsionada pela equipa de coordenação EQAVET com o suporte do órgão 
diretivo, que parece ter conseguido transmitir, aos docentes e parceiros, as mais-valias 
proporcionadas pela implementação de um sistema de garantia de qualidade;  
- As relações de proximidade com os alunos;  
- O bom clima relacional e imagem positiva sustentada pelas entidades FCT, encarregados de 
educação e alunos. 

 

 

III. Recomendações para a melhoria do processo de garantia da qualidade da EFP 

Sintetizam-se algumas sugestões, as quais, mais do que corrigir eventuais desconformidades, 
visam contribuir para a melhoria do processo de garantia da qualidade: 
- Formalizar e documentar os contactos com os stakeholders externos, nomeadamente com as 
entidades de FCT e com os encarregados de educação;       
 - Consolidar o processo de feedback (inquéritos) para aferição do grau de satisfação de todos 
os stakeholders relevantes, nomeadamente externos; 
- Considerar o alargamento do âmbito dos projetos e protocolos da escola, no sentido de 
envolver os alunos (e professores) em projetos de natureza internacional, como por exemplo, 
os abrangidos pelo programa ERASMUS+, contribuindo para a partilha de experiências e 
conhecimento de outras realidades que contribuem significativamente para o crescimento 
social dos seus participantes; 
- Considerar a elaboração do plano anual de formação. Reconhece-se que algumas limitações 
podem decorrer da situação pandémica que vivemos, contudo há objetivos que não podem por 
isso ignorar-se. É o caso da formação contínua. Este ano, apesar dos constrangimentos e 
independentemente de ser presencial ou online era importante ter mantido um plano de 
formação para docentes e para não docentes. 
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IV. Conclusão 

 

 
Face aos resultados da avaliação do processo de alinhamento do sistema de 

garantia da qualidade com o Quadro EQAVET, desenvolvido pelo(a) Agrupamento 

de Escolas de Tábua, propõe-se  

(assinalar a situação aplicável)  

 
a atribuição do Selo de Conformidade EQAVET.      X 

 
a atribuição do Selo de Conformidade EQAVET condicionado a 1 ano.   
    
a suspensão do Selo de Conformidade EQAVET.      

 
a não atribuição do Selo de Conformidade EQAVET.      

A Equipa de Verificação de Conformidade EQAVET 

 

 

 

 

   Manuela Frederico                                                          Raul Ferreira  

   (Perito coordenador)                                         (Perito) 

   Tábua, 21/07/2021 
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